
PSDB decide pagar todas as viagens 
com a presença da maioria dos mi-
nistros. 

A notícia do ressarcimento foi 
anunciada ontem pelo coordena-
dor político da campanha do presi-
dente, Euclides Scalco. Segundo 
ele, o que se procura é fechar todas 
as brechas que pos- 
sam ser entendidas 

to à legislação elei- 	VÔOS PARA 
como um desrespei- 

toral. Scalco infor- 
mou que serão res- 	MINAS E 
sarcidas as viagens 
feitas pelo presi- 	PARAÍBA SER -À- 0 
dente na terça-fei- 
ra a Belo Horizon- 	RESSARCIDOS 

Segundo Scalco, objetivo é 
fechar todas as brechas que 
possam ser entendidas como 

desrespeito à Lei Eleitoral 
ROSA COSTA 

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so terá todas as viagens que 

fizer até o dia das eleições, 4 de ou-
tubro, oficiais ou em campanha, 
pagas por seu partido, o PSDB. A 
decisão foi tomada para evitar o 
que ocorreu com o ministro da Saú-
de, José Serra. Ele foi denunciado 
à Justiça Eleitoral pelo PT, na ter-
ça-feira, por ter-se deslocado para 
um encontro eleitoral no interior 
de São Paulo em um avião da Com-
panhia Energética de São Paulo 
(Cesp). O fato foi analisado numa 
reunião realizada na quarta-feira 
na casa do secretário de Comunica-
ção da Presidência, Sérgio Amaral, 

te, quando partici- 
pou do 15.° Semi- 
nário de Prefeitos Mineiros, e a que 
fez na quinta-feira a Monteiro na 
Paraíba. As duas tinham caráter 
oficial, do cargo de presidente, e 
não de candidato. 

Mas a presença de políticos no 
palanque da Paraíba transformou  

a visita num comício. O coordena- 
dor disse que o custo das viagens se- 
rá calculado pela Casa 'Militar, le- 
vando em conta o levantamento fei- 
to em três empresas sobre o valor 
do quilômetro voado. Foi adotado 
o valor da mais cara delas, que co- 

bra R$ 8,25 pelo 
quilômetro voado. 

Scalco disse que, 
quanto à comitiva 
do presidente, se- 
rão seguidas as ins- 
truções do Tribu- 
nal Superior Eleito- 
ral (TSE): poderão 
acompanhá-lo nas 
viagens eleitorais 
funcionários da se- 

gurança e de atendimento pessoal 
e servidores públicos, civis ou mili- 
tares, designados como indispensá- 
veis para a segurança do presiden- 
te. Nenhum deles, porém, poderá 
subir em palanque nem exercer ati- 

dades relacionadas à campanha. 


